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RESUMO 

 

O objetivo desta tese é apresentar investigações teóricas e aplicadas sobre preconceito 

sexual e de gênero sob uma perspectiva analítico-comportamental. A tese está dividida 

em introdução geral, cinco estudos em formato de artigos e um capítulo final. No capítulo 

1 apresenta-se uma revisão teórica sobre o preconceito sexual e de gênero sob a 

perspectiva da análise do comportamento com ênfase nos processos simbólicos 

constituintes deste fenômeno. O segundo e o terceiro capítulos são revisões de literatura 

já publicadas em periódicos durante o percurso de doutoramento. Tais revisões 

contribuíram para compreender os usos e características do instrumento IRAP (Implicit 

Relational Assessment Procedure) (capítulo 2) e o estado da arte da literatura analítico-

comportamental brasileira sobre sexualidade e gênero (capítulo 3). O capítulo 4 apresenta 

o resultado da avaliação de preconceito explícito contra gays e lésbicas por estudantes de 

psicologia. Participaram 115 estudantes (73 femininas, 39 masculinos e 3 pessoas não-

binárias, média etária 23,3 anos, DP, 7,0) que responderam à Escala Multidimensional de 

Preconceito Sexual (EMPS) de forma online. A escala mede preconceito sexual a partir 

de cinco fatores (aversão à homossexualidade, heterossexismo, crenças positivas sobre a 

homossexualidade, resistência à heteronormatividade e negação da homofobia). Dentre 

os resultados verificou-se que participantes cisheterossexuais possuem maiores médias 

de “heterossexismo”, e participantes LGBTQIAPN+ e sem crença religiosa maiores 

escores no fator “resistência à heteronormatividade”. O fator “crenças positivas sobre a 

homossexualidade” foi interpretado de forma diferente da proposta dos autores da escala. 

Discutiu-se sobre as características curriculares dos cursos de Psicologia e a formação 

profissional com vistas a diminuição de vieses preconceituosos. No capítulo 5 apresenta-

se uma investigação exploratória sobre o uso do IRAP para medir vieses anti e pró figuras 

representativas (emojis) de heterossexuais, gays e lésbicas. Participaram 28 estudantes de 

psicologia (16 femininas, 11 masculinos e 3 pessoas não-binárias, 17 heterossexuais, 

cinco bissexuais, três homossexuais, dois pansexuais e uma pessoa assexual; média etária 

de 23 anos). As/os participantes foram dividas/os aleatoriamente em dois grupos (IRAP-

Gay e IRAP-lésbica), e foram submetidas/os a avaliação implícita de viés pró e anti 

heterossexualidade e homossexualidade. Identificou-se que o IRAP é sensível para medir 



 
 

vieses sobre sexualidade, porém os efeitos pró homossexualidade são funções das 

características das/os participantes. Isto é, participantes LGBTs apresentaram vieses pró 

gays e lésbicas e vieses neutros a heterossexuais, e participantes heterossexuais forte viés 

pró heterossexuais quando comparado com estímulos gays, e vieses neutros para 

homossexuais em geral. Discutiu-se sobre as relações simbólicas como função da história 

de interações com as contingências culturais estabelecidas para cada grupo. No último 

capítulo apresenta-se uma síntese pessoal do doutorando sobre os aspectos simbólicos 

que perpassaram sua história de vida enquanto gay. Por fim, apresenta-se um resumo dos 

objetivos, resultados e proposições possíveis a partir das pesquisas desenvolvidas. 

Palavras-chave: Preconceito sexual e de gênero; Análise do Comportamento; 

Comportamento Simbólico; LGBTfobia; Preconceito implícito. 
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ABSTRACT 

The aim of this thesis is to present theoretical and applied research on sexual and gender 

prejudice from an analytical-behavioral perspective. The thesis is divided into a general 

introduction, five studies in the format of articles, and a final chapter. Chapter 1 presents 

a theoretical review of sexual and gender prejudice from the perspective of behavior 

analysis with an emphasis on the symbolic processes that constitute this phenomenon. 

Chapters 2 and 3 are literature reviews already published in journals during the doctoral 

course. These reviews contributed to understanding the uses and characteristics of the 

Implicit Relational Assessment Procedure (IRAP)  (Chapter 2) and the state of the art of 

Brazilian analytical-behavioral literature on sexuality and gender (Chapter 3). Chapter 4 

presents the results of the evaluation of explicit prejudice against gays and lesbians by 

psychology students. 115 students participated (73 female, 39 male, and 3 non-binary 

people, mean age 23.3 years, SD, 7.0) who answered the Multidimensional Scale of 

Sexual Prejudice (EMPS) online. The scale measures sexual prejudice based on five 

factors (aversion to homosexuality, heterosexism, positive beliefs about homosexuality, 

resistance to heteronormativity, and denial of homophobia). Among the results, it was 

found that cisheterosexual participants have higher means of “heterosexism”, and 

LGBTQIAPN+ participants and those without religious beliefs have higher scores on the 

“resistance to heteronormativity” factor. The factor “positive beliefs about 

homosexuality” was interpreted differently from the proposal of the authors of the scale. 

The curricular characteristics of Psychology courses and professional training were 

discussed with a view to reducing prejudiced biases. Chapter 5 presents an exploratory 

investigation on the use of the IRAP to measure anti and pro biases towards representative 

figures (emojis) of heterosexuals, gays, and lesbians. 28 psychology students participated 

(16 female, 11 male, and 3 non-binary people, 17 heterosexual, 5 bisexual, 3 homosexual, 

2 pansexual, and 1 asexual; mean age 23 years). The participants were randomly divided 

into two groups (IRAP-Gay and IRAP-Lesbian), and were subjected to an implicit 

evaluation of pro and anti heterosexuality and homosexuality bias. It was identified that 

the IRAP is sensitive to measure biases about sexuality, however the pro-homosexuality 

effects are functions of the characteristics of the participants. In sum, LGBT participants 



 
 

presented pro-gay and pro-lesbian biases and neutral biases towards heterosexuals, and 

heterosexual participants presented strong pro-heterosexual bias when compared to gay 

stimuli, and neutral biases towards homosexuals in general. The symbolic relationships 

were discussed as a function of the history of interactions with the cultural contingencies 

established for each group. In the last chapter, the doctoral student presents a personal 

synthesis of the symbolic aspects that permeated his life history as a gay man. Finally, a 

summary of the objectives, results, and possible proposals from the research developed 

is presented. 

Keywords: Sexual and Gender Prejudice, Behavior Analysis, Symbolic Behavior; 

LGBTphobia; Implicit prejudice. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

“Vale, vale tudo 

Vale o que vier 

Vale o que quiser 

Só não vale 

dançar homem com homem 

nem mulher com mulher” 

 (Tim Maia) 

  

A música de Tim Maia popularizada nos anos 80 com um ritmo animado e dançante 

apresenta uma regra para a diversão dentro de um contexto social: “vale tudo”, seja “o que vier 

e o que quiser”. Porém “tudo” é uma palavra muito abrangente, e então o cantor sanciona a 

única proibição desta fruição dos prazeres: “dançar homem com homem e mulher com mulher”. 

Os versos repetem-se sistematicamente sem nenhuma explicação para a proibição da dança 

entre pessoas do mesmo gênero! Outro exemplo deste “pode tudo”, mas não tudo mesmo, 

encontra-se no mito criacionista bíblico quando a primeira mulher responde a Satã citando o 

senhor Deus de que ela e o esposo tudo poderiam comer, “mas do fruto da árvore que está no 

centro do jardim, Deus disse: ‘Dele não comereis, nele não tocareis, para que não morrais!” 

(GN, 3:3). Logo, não é tudo válido e o descumprimento a esta proibição arbitrária pode culminar 

em morte, adiante no texto sagrado para cristãos, vê-se: “se um homem se deitar com outro 

homem como se fosse mulher, ambos cometeram abominação; certamente morrerão e serão 

responsáveis por sua própria morte” (LV: 20:13). Nesta segunda citação o adjetivo “aberração” 

para o ato sexual entre dois homens parece ser a justificativa para a morte deles. Quem os 

matará, ou como morrerão, ainda parece incerto. As relações homoafetivas são excluídas do 

“vale tudo” tanto na cultura popular quanto na doutrina cristã. A proibição para tais relações é 

justificada por meio de uma “voz autoritária” cultural ou religiosa que não precisa dar 

explicações plausíveis para esta sanção.   
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As regras presentes em textos religiosos e na música popular podem ser interpretadas 

como uma síntese da organização de práticas sociais já estabelecidas, mantidas, e 

historicamente transmitidas de geração em geração a partir da concepção de um grupo de 

pessoas (provavelmente dominante) sobre outro grupo (provavelmente subjugados ao conjunto 

de regras estabelecidas pelo grupo dominante). Se para os grupos dominantes “não vale” as 

relações homoafetivas, questiona-se: é permitido atos de preconceito, discriminação, vexação, 

hostilização contra àquelas/es que “dançam com seus iguais”? Neste pode tudo o “que quiser e 

vier” matar é uma possibilidade? Uma vez que um grupo define que sexo entre homens é uma 

“aberração” punida com morte, quem seria o responsável pelo assassinato? Como os que 

dançam com seus iguais deveriam morrer? De acordo com o pastor André Valladão o senhor 

deus diz “se eu pudesse, matava tudo e começava de novo. Mas prometi que não posso, agora 

está com vocês” (TORTELLA, 2023). O que está conosco é o assassinato da comunidade 

LGBTQIAPN+1? 

 Pode parecer hiperbólico derivar a partir destes exemplos a existência de uma “licença 

para matar” pessoas diferentes da regra binária do casal homem e mulher cisgêneros e 

heterossexuais. De fato, interpretações exegéticas e hermenêuticas sobre textos bíblicos e 

músicas populares podem interpretar de diferentes formas o sentido literal destes enunciados, 

argumentado que “não é bem isso que se quis dizer neste trecho”, “esta tradução está 

equivocada”, ou que “devemos levar em consideração outros contextos históricos e sociais”. 

Mesmo concordando com os argumentos para o cuidado interpretativo, os dados atuais de 

violência contra pessoas LGBTQIAPN+, somados a um panorama histórico sobre a vida desta 

 
1 A sigla LGBTQIAPN+ é utilizada para agrupar diversas identidades sexuais e de gênero que não correspondam 

às normas cisheterossexuais, e significa: lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, queers, intersexuais, assexuais, 

pansexuais, não-binaries. O símbolo de “+” ao final da sigla indica abertura para a inclusão de diversas outras 

identidades que existem ou venham a existir. Em alguns momentos nesta tese o plural de LGBTQIAPN+ será 

gravado como LGBTs. Além disso, em muitos trechos nos quais há referências bibliográficas, geralmente as 

autoras e os autores consultados utilizam termos como LGBT, LGBTI+, LGBT+, dissidentes sexuais e de gênero. 

Quando o sentido pretendido pelas/os autores/as não se restringir a grupos específicos, e, sim a todo grupo de 

pessoas utilizarei a sigla inteira LGBTQIAPN+. 
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comunidade, oferecem subsídios para caracterizar sem eufemismos a violência contra 

LGBTQIAPN+s como um problema social grave do cotidiano. As práticas violentas contra 

pessoas não cisheterossexuais estão amalgamadas entre os saberes da cultura popular e de 

denominações religiosas (BORILLO, 2016). A seguir três exemplos do pode tudo, menos 

transgredir as regras cisheteronormativas: 

“Quase 2 meses após ter sido espancado e violentado, jovem gay morre 

em Salinópolis, no Pará” (CARNEIRO, 2021, s/n) 

“Dandara morreu aos 42 anos após ser alvejada por tiros no Bairro Bom 

Jardim, em Fortaleza. Antes disso, ela sofreu chutes e golpes de pau de 

um grupo de pessoas”. (SAMPAIO; FREITAS, 2021) 

 

“Casal gay é agredido com um pau cheio de pregos por se beijarem em 

SP” (CATRACA LIVRE, 2020, s/n) 

 

O Relatório de Violência Homofóbica no Brasil de 2013 analisou as notificações de 

homofobia no país. Identificou-se que jovens, pretos e pardos, pessoas que se identificam como 

gays, travestis e transexuais são as mais vulneráveis a violências dentro do grupo 

LGBTQIAPN+ no país. Destaca-se que os casos de violência contra pessoas lésbicas podem 

estar relacionados a crimes de feminicídio e violência contra mulheres. A pesquisa apontou 

vieses de classe social como determinantes no nível de vulnerabilidade desta população, sendo 

pessoas que residem em regiões periféricas mais propensas a situações de violência. Sobre as 

relações sociais entre agressores e vítimas, têm-se que a maior parte das violências (32%) foram 

cometidas por homens desconhecidos (BRASIL, 2016). Outro relatório lançado em 2018 pelo 

Ministério do Direitos Humanos novamente constatou inúmeras formas de violências 

perpetradas com objetivo de “punir” pessoas que apresentavam orientações sexuais e 

identidades de gêneros não normativas. Neste relatório indicou-se que as violências são 

resultado da discriminação e intolerância baseadas na heteronormatividade, e somam-se à 

ineficácia do Estado brasileiro no enfrentamento destes crimes (MINISTÉRIO DOS 

DIREITOS HUMANOS, 2018).  
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Santos e Silva (2021) analisaram os Relatórios Anuais de Assassinatos de 

Homossexuais no Brasil (RAAHB) referentes aos anos de 2010 a 2019. Em síntese, concluíram 

que 3.358 pessoas LGBTQIAPN+ foram assassinadas devido às suas características não-

cisheterosexuais. O Nordeste e Norte lideraram como regiões com maior taxa de assassinato 

por milhão habitante, enquanto São Paulo é um dos estados com maior número absoluto de 

assassinatos. Devido às condições de vida e sobrevivência, a população T (pessoas 

transgêneras, transexuais e travestis) é a mais vulnerável à violência, mesmo que homens gays 

sejam os mais mortos no país. Aproximadamente 45% das mortes representam pessoas com 

idades entre 15 e 34 anos. Dentre os instrumentos e formas de extermínio estão: arma branca, 

arma de fogo, estrangulamento, espancamento, paulada, pedrada, carbonização, tijolada. As 

vias públicas são os cenários mais frequente de violência.  

A mídia brasileira tem apresentado que os números de vítimas de agressões contra 

pessoas LGBTQIAPN+ aumentou nos últimos anos (FARIAS, 2022; SOUZA, 2022) e, 

possivelmente, esses são dados subnotificados, uma vez que nem todos estados brasileiros os 

coletam como violências LGBTfóbicas. Além dos relatórios oficiais e divulgações midiáticas, 

há pesquisas científicas que caracterizam as violências contra pessoas LGBTQIAPN+ 

indicando que tais práticas são perpetuadas por membros de suas famílias dentro da casa onde 

moram, e na escola por estudantes, professoras/es e equipe gestora (SILVA; CARDOSO; 

CARDOSO; GONÇALVEZ, 2021; ALMEIDA; SOARES, 2021; MATTA; TAQUETTE; 

SOUZA; MORAES, 2021; BRAGA; OLIVEIRA; SILVA; MELO, 2018; SOUZA; SILVA; 

SANTOS, 2017; RONDINI; TEIXEIRA-FILHO; TOLEDO, 2017; GUSMÃO et al., 2016; 

LIRA; MORAES; BORIS, 2016; NATARELLI; BRAGA; OLIVEIRA; SILVA, 2015; 

SOUZA; SILVA; FARO, 2015;  SOUZA; SILVA; SANTOS, 2015; PERUCCHI; BRANDÃO; 

VIEIRA, 2014; TOLEDO; TEIXEIRA-FILHO, 2013; PERUCCHI; CORREA, 2013; 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o objetivo de avaliar e caracterizar preconceito sexual e de gênero por meio de 

instrumentos explícitos e implícitos, esta pesquisa identificou que as características 

grupais, pertencer ou não a comunidade LGBTQIAPN+, é um fator preponderante sobre 

os vieses de estudantes de psicologia. Além disso, apresentou-se a possibilidade de 

interpretar as respostas relacionais explícitas e implícitas sob uma perspectiva analítico-

comportamental. Este projeto coaduna-se com as indicações recentes sobre a 

necessidade da Análise do Comportamento enquanto comunidade científica 

engajar-se em investigações e proposições afirmativas (BAIRES; KOCH, 2019; 

SZABO; 2020). Espera-se que futuras investigação ampliem a relação entre Análise do 

Comportamento 

biblioteca
Riscado
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e Estudos de Gênero, bem como utilizem refinamentos metodológicos para pesquisas 

sobre preconceito sexual e de gênero. 
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